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Rivania Selma de Campos Ferreira

De: Maxiley dos Reis Alves Rocha

Enviado em: segunda-feira, 13 de junho de 2022 16:22

Para: Rivania Selma de Campos Ferreira

Assunto: ENC: Derrubada do veto à Lei Paulo Gustavo

 

 

De: Sen. Rodrigo Pacheco  

Enviada em: segunda-feira, 13 de junho de 2022 16:09 

Para: Maxiley dos Reis Alves Rocha <maxiley@senado.leg.br> 

Assunto: ENC: Derrubada do veto à Lei Paulo Gustavo 

 
 

 

De: Presidencia SINDAV MG [mailto:presidencia@sindav.com.br]  

Enviada em: segunda-feira, 13 de junho de 2022 15:34 

Para: Sen. Rodrigo Pacheco <sen.rodrigopacheco@senado.leg.br> 

Assunto: Re: Derrubada do veto à Lei Paulo Gustavo 

 
Ao 
 
Excelentíssimo Senhor Senador Rodrigo Pacheco - Presidente do Congresso Brasileiro. 
 
Agradecemos imensamente o encontro que tivemos com V. Exª na data de 25 de maio no Cafezinho do Plenário do Senado, 
para falarmos sobre a importância da derrubada dos vetos à Lei Paulo Gustavo. 
 
Lembramos à V. Exª que é de extrema importância a derrubada dos vetos à Lei Paulo Gustavo na sessão de amanhã (14 de 
junho). Como dito no nosso encontro esperamos a sua presidência da mesa do Senado para esta importante Lei. 
 
 
Att, 

 
 

Em 24 de mai de 2022, à(s) 18:33, Presidencia SINDAV MG <presidencia@sindav.com.br> 
escreveu: 
 

Ao 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado Sr. Rodrigo Pacheco 

O SINDAV MG – Sindicato da Indústria Audiovisual de Minas Gerais, representando o setor audiovisual 
independente de Minas Gerais, vem solicitar seu apoio, esforço e dedicação à derrubada do veto à Lei 

Paulo Gustavo (Projeto de Lei Complementar N° 73, de 2021). 
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Minas Gerais possui hoje 669 Empresas Produtoras Brasileiras Independentes Registradas na ANCINE, 
sendo 290 situadas no interior do estado e 378 na capital Belo Horizonte. Importante frisar que o setor 
cultural foi o primeiro a ser paralisado, e será o último a retomar plenamente as suas atividades. Com o 
audiovisual não foi diferente, visto que a pandemia agravou uma crise pré-existente no setor, causada pela 
paralisação do fomento que vinha impulsionando o setor. Na última década, seus indicadores de geração de 
renda, empregos e receita para os cofres públicos superaram os de indústrias tradicionais como têxtil, 
farmacêutico, automobilístico e do turismo. 

Sabemos que em breve o Congresso Nacional, apreciará o veto ao Projeto de Lei Complementar N° 73, de 
2021, que a a plena utilização dos recursos da lei que são originários do próprio setor. É investimento do 
Fundo Nacional de Cultura e do Fundo Setorial do Audiovisual. Não sairá nada da saúde, nem da educação 
e nem de outro lugar. São os recursos do superávit dos Fundos Nacionais de Arte e Cultura para investir no 
setor, que somam mais de R$3,8 Bilhões em diversos estados e centenas de municípios de todo o país. Estes 
recursos serão aplicados na produção audiovisual, capitação de técnicos e apoio a salas de cinema. 

Diante disso, solicitamos mais uma vez vosso apoio para a derrubada do veto presidencial ao Projeto de Lei 
Complementar N° 73, de 2021 

Toda a indústria audiovisual de Minas Gerais conta com vosso apoio, reafirmando vosso compromisso para 
com a sociedade brasileira. 

Atentamente,  

SINDAV MG - Sindicato da Indústria Audiovisual de Minas Gerais 
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